
ete reformas 

Primeira fase das obras já começou, com manutenção de telhados e banheiros 

Secretaria de Educa 
da Educação (FNDE), do Mi-
nistério da Educação. 

Os recursos são repassa-
dos em função do número 
de alunos de cada CAIC e, se-
gundo os diretores, mal dão 
para pequenos concertos. 
Algumas direções são céti-
cas em relação às reformas. 
"Não é a primeira vez que 
engenheiros vêm aqui, pro-
metem resolver os proble-
mas, mas não resolvem", du-
vida Vanda Aparecida de 
Aguiar, diretora do CAIC 
Unesco, em São Sebastião. 
"Com esse dinheiro na mão, 
eu construiria outro CAIC", 
ironiza Núbia Silva Miranda, 
diretora do centro Bernardo 
Sayão, em Ceilândia. 

Até o fechamento da edi-
ção, a Novacap não tinha di-
vulgado os valores dos con-
tratos de reforma de todos 
os centros. 

Todos os quatorze CAICs 
do Distrito federal serão refor-
mados. De acordo com a Se-
cretaria de Educação (SEDF), 
a Novacap já realizou licita-
ções para a reforma de cada 
um dos centros. Segundo a as-
sessoria da Secretaria, as obras 
já começaram em alguns e de-
vem ser concluídas ainda no 
segundo semestre do ano. 

As obras serão divididas 
em etapas. Na primeira, pre-
vista para acontecer até o fi-
nal do ano, a Secretaria pro-
mete reformar os telhados e 
banheiros dos CAICs. A se-
gunda fase depende de lici-
tações ainda sem data defini-
da. Enquanto isso, as dire-
ções dos centros terão de se 
contentar com os reparos .,...._ permitidos pelos magros re-
cursos repassados pela pró-
pria SEDF e pelo Fundo Na-
cional de Desenvolvimento 


